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Os resultados do PIB trimestral brasileiro 
em 2015 vêm refletindo o período de dificulda-
des pelo qual a economia atravessa. O terceiro 
trimestre recuou -1,71%, valor em relação ao 
trimestre anterior; quando a comparação é em 
relação ao mesmo trimestre 2014, a queda fica 
ainda mais expressiva, chegando a -4,45%. No 
acumulado do ano, janeiro a setembro, a varia-
ção é de -3,16%, primeiro crescimento negativo 
desde 2009, quando o terceiro trimestre acumu-
lou queda de -1,9%. Vale destacar também que 
esse valor se aproxima da expectativa do merca-
do para 2015, que no último Relatório Focus de 
dezembro ficou em -3,71%.

A atividade é impactada pela falta de confian-
ça das famílias e empresários, que por receio na 
condução da política econômica acabam recu-
ando consumo e investimento. A principal preo-
cupação atualmente é o ajuste fiscal, que traçará 
quais serão as medidas adotadas para a estabili-
zação da dívida pública, que vem sendo afetada 
pela perda de receita em proporção maior que a 
redução dos gastos do governo. Em novembro 
de 2015 o governo central acumula no ano défi-
cit primário de R$ 54,3 bilhões, quase três vezes 
maior que o mesmo período do ano anterior (R$ 
18,3 bilhões).

1. PIB

Gráfico 1 - Brasil PIB Trimestral (%)
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Fonte: PIB/ IBGE

A atividade de Pernambuco, após um período 
de forte crescimento, chegando a crescer acima 
de 7% em 2010, começou a apresentar forte de-
saceleração no segundo e terceiro trimestre de 
2015, com o PIB recuando -3,5% e 5,6%, respecti-
vamente. A base da comparação é em relação ao 

mesmo período do ano anterior e foi divulgada 
pelo Condepe/Fidem de PE. Já no acumulado do 
ano, janeiro a setembro, a queda é de -2,2%, com 
expectativa de encerrar 2015 com recuo em tor-
no de -2,5% e -3,0%.
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O mercado de trabalho brasileiro encerrou 
2015 com o maior número de fechamento de va-
gas formais desde 1992, esta também é a primei-
ra vez, desde 1999, que as demissões superam as 
contratações.Foram fechadas 1.542.371 vagas, 
com a maior proporção de demitidos na indús-
tria de transformação e na construção civil. Os 
setores de comércio e serviços encerraram 218,7 
e 276,1 postos de trabalhos, respectivamente. 
Pernambuco foi o estado do Nordeste que mais 
encerrou vagas em 2015; com uma queda no es-
toque de empregos formais em torno de -6,0%, o 
mercado de trabalho pernambucano ficou com 
89.561 vagas a menos. Os setores com maior de-
saceleração no estado foram os  de serviços (-32 
mil), construção civil (-30 mil), indústria de trans-
formação (-18 mil) e comércio (-9,8 mil).

Segundo o IBGE, através da PNAD contínua, 
o Brasil, no terceiro trimestre do ano, encerrou 
com uma taxa de desemprego de 8,9%, a maior 
taxa da série, iniciada em 2012. O mercado de tra-
balho em deterioração causa distorções como au-
mento da informalidade, queda na renda real das 
famílias e redução na massa de rendimento sala-
rial, desaquecendo o demanda através do recuo 
no poder de compra da população. Pernambuco 
se encontra com taxa de desemprego superior a 
nacional no terceiro trimestre, atingindo 11,2%.  
O fim de grandes obras e a paralisação de inves-
timentos devido à crise vem impactando a ati-
vidade do estado, a massa de rendimento real 
pernambucana caiu -7,0% no comparativo de 
um ano, segundo os dados da PNAD contínua.

O gráfico revela uma clara tendência de alta 
no desemprego verificada nos últimos quatro 
trimestres divulgados, com pressão maior para 

o mercado de trabalho pernambucano, que as-
sim como o Brasil tem a maior desocupação da 
série, iniciada em 2012.

2. Emprego

Gráfico 2 - Taxa de Desemprego Trimestral

Fonte: PNAD Contínua/ IBGE

As políticas contracionistas até então adota-
das pelo setor público, como aumento da carga 
tributária e elevação dos juros visando aumento 
de receita e redução da inflação, vêm onerando 

famílias e empresários em demasia, fazendo com 
que a demanda agregada recue e aumente a de-
terioração da atividade econômica.
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A renda real média da população brasileira 
ocupada  apresenta queda durante o ano de 2015; 
em relação ao primeiro e ao segundo trimestre, 
as quedas foram de -1,9% e -1,3%; na comparação 
com o mesmo trimestre do ano anterior, o valor 
fica estável, com redução quase nula de -0,2%. A 
renda real dos pernambucanos mostra deterio-
ração grave. Em relação ao primeiro trimestre, 
por exemplo, o recuo chega a -10,3%. Com um 
mercado de trabalho em piores condições, é es-
perado que a renda venha sofrer maiores per-
das. A renda média de Pernambuco é a maior 

entre os estados do Nordeste e 22,7% inferior à 
média nacional. 

O valor da renda média pernambucana no 
terceiro trimestre de 2015 está menor que o va-
lor do primeiro trimestre de 2012, evidencian-
do que o rendimento médio do estado, devido à 
desaceleração econômica que vive o país atual-
mente e seus impactos significativos, retornou 
ao patamar de 3 anos atrás.

3. Renda

O mercado aguarda leve recuperação da ren-
da para o ano de 2016, pois a maior inflação dos 
últimos anos fará com que os reajustes salariais 
sejam pressionados, elevando a renda média da 
população ocupada. O reajuste do salário míni-
mo ficou em 11,6%, percentual acima da inflação, 
elevando o valor para R$ 880,00 mesmo com a 

queda da atividade esperada entorno de -3,7%, 
isso porque a política de reajuste soma o cresci-
mento do PIB de dois anos atrás mais a inflação 
do INPC acumulada nos 12 meses anteriores ao 
mês do aumento. Como 2014 foi um ano de cres-
cimento quase nulo (0,1%), o reajuste  ficou basi-
camente formado pelo acúmulo do INPC em 2015.

Gráfico 3 - Rendimento Médio Real Trimestral

Fonte: PNAD Contínua/ IBGE

Síntese Econômica - Jan 2016.indd   5 26/02/2016   11:05:02



6Síntese Econômica -Janeiro 2016

A inflação brasileira, medida através do IPCA, 
encerrou 2015 com 10,67%, a maior taxa dos úl-
timos 13 anos, ficando abaixo apenas do ano de 
2002 , quando o índice encerrou em 12,58%. O 
mês de dezembro avançou 0,96%, superior ao 
mesmo mês do ano anterior, que ficou em 0,78%, 
e inferior a novembro de 2015 e a dezembro de 
2002, que cresceram 1,01% e 2,11%, respectiva-
mente. Vale destacar que 2015 é um ano bastante 
atípico para o fenômeno de aumento dos preços, 
pois, sendo um ano de desaceleração econômi-
ca, apresentaria geralmente uma inflação com 

tendência de queda ou menos pressionada. A 
taxa foi inferior 0,04% em relação a expectativa 
do mercado, captada através do Boletim Focus do 
Banco Central, que projetou crescimento de 1,0% 
no último relatório do ano. O relatório também 
foi mais pessimista em relação ao fechamento do 
ano, esperando um valor de 10,72%. O mercado 
já aguarda uma inflação em 2016 pressionada e 
acima do teto da meta em torno de 6,87%, o que 
aponta uma desconfiança em relação às políticas 
adotadas pelo governo para a condução do IPCA 
ao centro de 4,5%. 

A Região Metropolitana do Recife (RMR) apre-
sentou em dezembro variação positiva de 0,87%, 
esse valor é superior ao mês imediatamente an-
terior, que ficou em 0,72%, e a dezembro de 2014, 
quando o IPCA avançou 0,46%. Na comparação 
mensal a pressão continua com o grupo de ali-
mentação, com altas nos preços de alimentos 
consumidos diariamente, como tubérculos, ra-
ízes, legumes, hortaliças e verduras, e com os 
“Transportes”, que teve como item de pressão as 
passagens aéreas. A inflação na RMR está tão 
pressionada quanto a brasileira, porém encer-
ra o ano com aproximadamente 0,5% a menos, 

acumulando em 2015 alta de 10,13%, maior va-
lor desde 2002, quando encerrou com 14,34%.

Na análise por grupo, a RMR apresenta influ-
ências dos mesmo que afetaram a taxa brasileira, 
porém com variações diferentes. Em primeiro 
lugar ficou “Alimentação e bebidas”, com cres-
cimento de 13,42%, com altas de produtos que 
tiveram as safras atingidas por problemas de es-
tiagem, o que acabou comprometendo a oferta e 
consequentemente  elevou os preços, como nos 
casos do feijão-carioca (29,48%), a batata-inglesa 
(24,79%), da cebola (49,02%) e do tomate (35,80%). 

4. Inflação

Gráfico 4 - IPCA Acumulado em 12 Meses

Fonte: IPCA/IBGE
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Em segundo lugar o grupo “Habitação”, com 12,07% 
devido à tarifa da energia elétrica da RMR se ele-
var 22,28%, metade do crescimento verificado no 
Brasil. Por fim o grupo “Transportes”, com alta de 
12,05% devido aos reajustes no preço da gasolina 
, que no ano acumulou alta de 27,13%; além disso 
houve também pressão nos preços dos serviços, 

como passagem de ônibus interestadual e inter-
municipal, conserto de automóveis e pintura de 
veículos. Os demais grupos apresentaram pres-
são, porém ficaram com índices de crescimento 
abaixo da média geral de 10,13% no ano de 2015.

O volume de vendas do comércio varejista 
continuou com índice mensal positivo, segun-
do crescimento consecutivo após oito meses de 
quedas, crescendo em novembro 1,5% sobre o 
mês imediatamente anterior. Essa alta, no en-
tanto, não reflete a atual situação do volume de 
vendas do setor, pois nos demais índices de com-
paração anual, acumulado no ano e em 12 meses 
ele apresenta desaceleração forte. O comparati-
vo anual, mês atual em relação ao mesmo mês do 
ano anterior, caiu 7,8%, maior queda desde março 
de 2003, quando o indicador ficou em -11,4%, e 
o menor valor para o mês de novembro em toda 
série histórica, iniciada em 2000. No acumulado 

do ano, janeiro a outubro, a queda foi de 4,0% 
e em 12 meses o setor acumula perda de 3,5%, 
sendo ambas as quedas mais acentuadas para as 
respectivas comparações dos últimos doze anos. 
Em cenário ainda mais desfavorável se encontra 
o Varejo Ampliado, setor que agrega todos os ín-
dices do Varejo mais as atividades de “Veículos, 
motocicletas, partes e peças” e “Material de cons-
trução”, com  os indicadores anual, acumulado 
ano e em 12 meses com resultados negativos de 
13,2%, 8,4% e 7,8%, respectivamente. Apenas o 
resultado mensal apresentou modesto cresci-
mento de 0,5%.

5. Comércio

Gráfico 5 - Varejo - Comércio de Vendas Acumulado em 12 Meses

Fonte: PMC/IBGE
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Segundo o IBGE, através da Pesquisa Mensal 
de Serviços (PMS), o volume de serviços bra-
sileiro teve uma queda de 6,3%, na compara-
ção anual, mês atual em relação ao mesmo 
mês do ano anterior. Esse é o maior recuo de 
toda a série histórica, iniciada em 2012, que 
vem apresentando recuos há oito meses con-
secutivos, o último crescimento foi em março 
de 2015 , quando o índice teve alta de 2,3%. O 
volume acumula no ano queda de 3,4% e tem 
o primeiro acumulado negativo para o perío-
do de janeiro a  novembro - os anos anteriores, 
2012, 2013 e 2014, obtiveram crescimentos de 
4,4%, 4,1% e 2,7%. O acumulado em 12 meses, 
índice que mede o resultado acumulado dos 
últimos 12 meses imediatamente anteriores, 
também aponta uma queda substancial, recu-
ando 3,1%. A receita nominal também ficou ne-
gativa no comparativo anual em -0,8%, menor 
valor já verificado desde o início da pesquisa. 

Os acumulados no ano e em 12 meses ainda 
apresentam valor nominal positivo de 1,4% e 
1,6%, respectivamente.

Analisando por tipo de serviço, verifica-
se que todos demonstraram recuos. O tipo 
“Transportes, serviços auxiliares aos trans-
portes e correio” foi o que mais influenciou na 
composição do resultado geral negativo, cain-
do 8,2%. Vale destacar que a responsável pela 
queda é a baixa demanda por: “Transportes 
terrestres” (-13,8%) e “Armazenagem, serviços 
auxiliares aos transportes e correio” (-6,2%) (en-
quanto que o aquaviário e o aéreo cresceram 
15,6% e 11,3%, respectivamente); “Serviços de 
informação e comunicação” (-4,4%); “Serviços 
profissionais, administrativos e complemen-
tares” (-6,6%); “Serviços prestados às famílias” 
(-6,6%) e “Outros serviços” (-7,4).

6. Serviços

Os segmentos com destaque em novembro para 
o Brasil foram “Tecidos, vestuário e calçados” (0,6%), 
“Móveis e eletrodomésticos” (6,9%), “Artigos farma-
cêuticos, med., ortop. e de perfumaria” (12,%), “Equip. 
e mat. para escritório informática e comunicação” 
(17,4%) e “Outros arts. de uso pessoal e doméstico” 
(4,1%), todos impactados pelas compras da “Black 
Friday”, que afetou principalmente as atividades 
que englobam produtos eletrônicos e de informá-
tica, geralmente escolhidas para presentes no fim 
de ano. Destaque também para “Veículos e motos, 
partes e peças” (1,2%) e “Material de construção” 
(0,6%), que conseguiram absorver o aquecimen-
to do consumo  e, assim, sair das taxas negativas.

O comércio varejista de Pernambuco (PE) apre-
sentou mais uma vez crescimento maior que o na-
cional no índice mensal, com alta de 1,7% em re-
lação ao mês imediatamente anterior; o aumento 
é um dos sete maiores entre os estados presentes 
na pesquisa. 

A desaceleração do comércio pernambucano 
é maior que o do brasileiro, reflexo de uma per-
da de renda real maior e de uma maior taxa de 

desemprego na Região Metropolitana do Recife 
(RMR), fazendo com que as famílias tenham uma 
queda na confiança superior à média nacional. O 
índice anual está com queda superior a dois dígi-
tos nos últimos quatro meses da pesquisa. Em no-
vembro de 2015 ficou em -11,8%, já os acumulados 
no ano e em 12 meses recuaram -7,3% e -6,4%, res-
pectivamente - ambas as menores taxas da série 
histórica. Os únicos segmentos ainda positivos 
no ano são “Artigos farmacêuticos, médicos, or-
topédicos, de perfumaria e cosméticos” (7,1%) e 
“Outros arts. de uso pessoal e doméstico” (2,9%), 
que resistem pela essencialidade do uso e por se-
rem segmentos com uma variedade de produtos 
com ticket médio mais baixo. As atividades que 
têm o crédito como motor de consumo ainda são 
as mais afetadas em 2015, pelas consecutivas al-
tas dos juros, que restringiram e encareceram o 
crédito. O volume de vendas desses segmentos es-
tão com taxas negativas de dois dígitos, atingindo 
perda acumulada no ano de 30%, como é o caso de 
equipamentos de informática.
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Segundo a PMS, a receita nominal ficou nega-
tiva em 0,8%, cenário que fica ainda pior quando 
se analisa a receita real do setor, descontando a in-
flação de serviços divulgada pelo Banco Central. 

A receita real do setor apresenta quedas consecu-
tivas há vinte e um meses seguidos com forte de-
saceleração nos últimos seis, chegando ao menor 
valor em novembro de 2015 (-9,1%).

Gráfico 6 - Receita Nominal, Inflação de Serviços, Receita Real (Variação % em relação ao 
mesmo mês do ano anterior)

Fonte: PMS/IBGE e Inflação de Serviços/Banco Central do Brasil

Os serviços pernambucanos também apre-
sentam deterioração no volume de vendas, re-
flexo da desaceleração econômica do país, que 
impacta o dinamismo do setor, fazendo com 
que todos os índices fiquem negativos. No com-
parativo anual, o recuo de 2,8% foi melhor que 
os outros dois meses imediatamente anteriores, 
todos os tipos de serviços apresentaram queda, 
porém em menor proporção que em outubro de 

2015, fazendo assim com que o resultado geral 
não fosse tão negativo. Apenas “Transportes, ser-
viços auxiliares aos transportes e correio” ficou 
positivo, com expressivo crescimento de 10,9%,.
Esse valor pode ser ligado principalmente aos 
investimentos dos setores do comércio com a 
distribuição de produtos na preparação para as 
festividades de fim de ano.
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Gráfico 7 - Índice de Confiança do Empresário do Comércio (ICEC) 
                   Índice de Consumo das Famílias (ICF)

Fonte: Pesquisa Direta/CNC

O Índice de Confiança do Empresário do 
Comércio (ICEC) e o Índice de Consumo das 
Famílias (ICF) variam de 0 a 200, sendo o núme-
ro 100 o ponto de inflexão entre o campo posi-
tivo e negativo. Ambos os índices servem para 
medir a confiança das famílias e empresários de 
Pernambuco. Os empresários apresentam queda 
mais rápida, ficando com a confiança abaixo da 
zona de indiferença (100 pontos) logo no primei-
ro trimestre de 2015; já as famílias tiveram uma 
percepção mais lenta em relação à crise, ficando 
na zona negativa apenas no terceiro trimestre.

O ICEC é formado por três subíndices: Condição 
Atual do Empresário do Comércio, Expectativa 
do Empresário do Comércio e Investimento do 
Empresário do Comércio. O primeiro é onde atu-
almente se encontram os menores valores. Este 
subíndice mede à confiança em relação a condi-
ção atual da economia, do setor de comércio e 
da empresa. Já o segundo subíndice, que mede 
a expectativa em relação ao futuro destas mes-
mas três variáveis, ainda se encontra acima da 
zona de indiferença. 

O terceiro subíndice trata da propensão a in-
vestir do empresário e também está na zona ne-
gativa, com 77,6 pontos. Ele mede a situação atual 
do estoque, o nível de investimento e a contra-
tação de funcionários. Os dados refletem a que-
da no volume de vendas do comércio elevando 
o nível de estoque e tornando mais difícil um 
aumento de equipe devido à queda na deman-
da, além da alta das taxas e juros encarecendo o 
financiamento e restringindo o crédito.

Após queda abrupta entre janeiro e agosto 
de 2015, o ICEC apresenta estabilidade nos últi-
mos cinco meses da pesquisa, setembro de 2015 
a janeiro de 2016, estabelecendo-se em torno de 
80 pontos. Ainda não é possível diagnosticar um 
momento para reversão da baixa confiança dos 
empresários que aguardam quais políticas serão 
adotadas pelo governo para questões macroeco-
nômicas importantes como a reversão do déficit 
fiscal e o controle da inflação.

7. Índices CNC
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O Índice de Consumo das Famílias (ICF) mede a 
percepção familiar em relação ao momento atual 
e ao futuro. São analisadas 7 variáveis: emprego 
atual, perspectiva profissional, renda atual, com-
pra a prazo, nível de consumo atual, perspectiva de 
consumo e momento para duráveis. Atualmente o 
índice se encontra abaixo da zona de indiferença, 
com 81,5 pontos caracterizando baixa confiança 
das famílias.

Dos sete subíndices, três se encontram na zona 
negativa, são eles: compra a prazo (93,6), nível de 
consumo atual (53,8), perspectiva de consumo 
(63,8) e momento para duráveis (37,4), que são afe-
tados pelo crescente desemprego, perda do poder 
de compra e encarecimento dos produtos com in-
flação acima dos dois dígitos e maior restrição ao 
crédito com elevação das taxas de juros.

A Pesquisa de Endividamento e Inadimplência 
do Consumidor (PEIC) mostra que as famílias per-
nambucanas se encontram com endividamento 

acima da média nacional. Para o Brasil o endivida-
mento de janeiro de 2016 ficou em 61,6%, enquanto 
que para Pernambuco, nos meses anteriores, ficou 
entorno de 70% e, em janeiro, o endividamento 
encerrou com 70,3%. Vale destacar que, apesar 
do endividamento estar acima do nacional, 2016 
inicia com uma redução de 2,4% de consumido-
res endividados.

Do total de pesquisados, 27,6% informam que 
estão com dívidas em atraso, indicando crescimen-
to em relação ao mês anterior (27,1%). A maioria se 
encontram de 30 a 90 dias de atraso. A dívida mais 
apontada ainda é o cartão de crédito, com 93,2% 
dos entrevistados, seguido dos carnês, com 12,0%. 
O percentual de renda comprometida da maioria 
dos pesquisados está entre 11% e 50%.

Gráfico 8 - Pesquisa de Endividamento e Inadimplência do Consumidor - PEIC

Fonte: Pesquisa Direta/CNC
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A taxa média de juros do cartão rotativo se 
encontra em nível bastante alto, acima dos 400% 
a.a. segundo o banco Central, por isso é recomen-
dado não assumir dívidas com parcelas de valo-
res elevados para não comprometer a renda, pois 
a velocidade de endividamento é considerável. 

Procurar efetuar pagamento à vista, pois é a me-
lhor opção no momento de desaceleração econô-
mica. Para produtos com preços mais altos, sempre 
tentar abater o valor total com um pagamento de 
entrada, para assim reduzir o valor da parcela.

*FIQUE DE OLHO CONSUMIDOR
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A balança comercial brasileira voltou a fi-
car positiva após apresentar déficit em 2014. A 
queda das importações (-25,18%) em proporção 
maior que as exportações (-15,09%) devido à va-
lorização do dólar, que ultrapassou a marca dos 
R$ 4,00 em 2015, foi a grande responsável pelo 
superávit comercial.

A desvalorização do real frente ao dólar tam-
bém conseguiu reduzir o saldo negativo da ba-
lança comercial pernambucana. As exportações 
cresceram 10,9% enquanto que as importações 
recuaram -30,91%, porém não foi o suficiente 
para tornar o sinal da balança positivo como o 

resultado nacional. Os cinco itens mais importa-
dos em Pernambuco no ano de 2015 foram “ga-
soleo” (óleo diesel), “outros propanos liquefeitos”, 
“outras gasolinas” (exceto para aviação), “ácido 
tereftálico e seus sais” e “querosenes de avia-
ção”; do outro lado, os mais exportados foram 
“outros açucares de cana, beterraba, sacarose e 
quim. pura, sol.”, “fuel-oil”, “tereftalato de polie-
tileno em forma primária”, “outros compresso-
res de gases, centrif. vazão max<22000 M3/H” 
e “outros grupos eletrog”.

8. Balança Comercial

ANO/ MÊS
EXPORTAÇÃO IMPORTAÇÃO SALDO

US$ FOB (A) VAR% US$ FOB (B) VAR% US$ FOB (A)-(B)

2000 284.247.834 0,00 936.025.512 0,00 -651.777.678

2001 335.461.615 18,02 1.028.607.029 9,89 -693.145.414

2002 319.995.933 -4,61 843.988.510 -17,95 -532.992.577

2003 411.137.165 28,48 795.968.750 -5,69 -384.831.585

2004 517.549.058 25,88 758.772.618 -4,67 -241.223.560

2005 786.051.283 51,88 805.932.904 6,22 -19.881.621

2006 781.045.999 -0,64 1.024.744.738 57,15 -243.698.739

2007 870.556.751 11,46 1.720.081.692 67,85 -849.524.941

2008 937.633.054 7,70 2.460.591.948 43,05 -1.522.958.894

2009 823.971.896 -12,12 1.981.372.106 -19,48 -1.157.400.210

2010 1.112.502.063 35,02 3.272.666.080 65,17 -2.160.164.017

2011 1.198.969.467 7,77 5.534.266.161 69,11 -4.335.296.694

2012 1.319.976.345 10,09 6.595.543.914 19,18 -5.275.567.569

2013 1.991.530.707 50,88 6.811.441.973 3,27 -4.819.911.266

2014 943.811.567 -52,61 7.333.080.111 7,66 -6.389.268.544

2015 1.046.582.092 10,89 5.066.603.620 -30,91 -4.020.021.528

Fonte: MDIC. Elaboração Instituo Fecomércio PE.

Tabela 01 
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